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da História

Publicado em 2010, no contexto das celebrações do bicentenário das 
independências de diversos países hispano-americanos, o livro “Las inde-
pendencias iberoamericanas en su laberinto: controversias, cuestiones, 
interpretaciones” foi organizado pelo Prof. Dr. Manuel Chust, especialista 
nos processos revolucionários da América do século XIX, da Universitat de 
Jaume I, situada na Espanha, na Comunidade Autônoma Valenciana.

Nas suas mais de quatrocentas e trinta páginas, a obra aproveita a 
efeméride para reunir importantes historiadores de várias gerações e de 
distintas partes da América Latina, bem como do Reino Unido, França, 
Itália, Alemanha, Espanha e Estados Unidos para debaterem o tema das 
independências ibero-americanas.

A publicação é dividida em cinco partes, sendo a inicial, sua apresen-
tação, escrita por Chust, que aponta, nesta porção, os objetivos da obra, a 
saber-se: primeiro, reunir historiadores, e não profissionais de outras áreas, 
para abordarem a questão das independências ibero-americanas, e trazer, 
assim, ao público, conclusões dentro de uma perspectiva histórica. O se-
gundo é contar com renomados investigadores que dedicam suas pesquisas 
ao tema das independências. O terceiro, agregar pesquisadores europeus 
e americanos que reflitam sobre questões gerais que tenham permeado a 
historiografia sobre o assunto nos últimos trinta anos. Por fim, o último, 
englobar historiadores de variadas escolas e com diversas interpretações 
sobre este relevante capítulo da História ibero-americana, para levar aos 
leitores um estudo amplo, plural e diverso do tema explorado.

Além disto, dentre outras questões, nesta parte do trabalho, Chust 
apresenta dados que reiteram a importância da publicação – bem como, 
por conseguinte, de pesquisar-se sobre o assunto trabalhado –, como 
o fato de que as independências são um dos grandes temas da história 
universal do século XIX. Igualmente, o autor aponta a apropriação deste 
relevante capítulo histórico pelas histórias nacional e oficial, que dão o seu 
perfil, com doses de emoção e anacronismo, a este episódio.

Após a apresentação, Chust traz ao seu leitor o capítulo “El la-
berinto de las independencias”. Nesta parte o autor não nega o avanço 
historiográfico sobre o assunto nos últimos trinta anos, porém aponta 
alguns problemas que existem nas pesquisas sobre o tema, como, por 
exemplo, a proeminência de estudos de casos dominantes, que acabam 
por tornarem-se modelos gerais, ao passo que os processos de eman-
cipação contam com várias especificidades, que acabam permanecen-
do esquecidas. Para ratificar o exposto pelo autor, basta rememorar a 
vastidão do espaço ibero-americano, com distintas realidades políticas, 
econômicas e sociais, como as existentes entre os pampas, os Andes e 
determinadas áreas litorâneas, conectadas, por antigas redes mercantis, à 
península ibérica.

DOI - http://dx.doi.org/10.1590/2236-463320120410

mailto:ferreira@revistatemalivre.com


152Almanack. Guarulhos, n.04, p.151-153, 2º semestre de 2012 resenhas

Chust ainda demonstra fatores que levam a distorções históricas das 
explicações sobre as independências. Dentre eles encontram-se a perma-
nência de interpretações a partir das fronteiras que dividem os atuais esta-
dos nacionais, raias estas estabelecidas posteriormente às emancipações, o 
olhar destes processos a partir do presente e de suas respectivas projeções 
e o abandono de “ferramentas” da História para analisá-los, a ingressar, 
deste modo, muitas das vezes, no entendimento sobre as independências, 
perspectivas nacionalistas.

Também nesta parte, o historiador espanhol traz panorama historio-
gráfico sobre as independências nos últimos cinquenta anos, a englobar, den-
tre outros, os trabalhos de R.R. Palmer, de John Lynch e de François-Xavier 
Guerra. Ainda no que tange à questão historiográfica, Chust indaga qual a 
historiografia que está a ser feita no contexto do bicentenário e mostra que 
hoje já não há leitura hegemônica do tema, nem esquemas rigorosos como 
no passado, quando seguia-se, rigidamente, linhas propostas por alguns 
poucos autores. Vive-se, portanto, momento com maior pluralidade inter-
pretativa, formação mais profissional daqueles que reconstituem a História, 
inclusive devido ao aumento de programas de mestrado e de doutorado na 
própria América Latina, e de maior acesso às fontes primárias. 

No entanto, apesar de todos estes avanços existentes no âmbito aca-
dêmico e acumulado ao longo das três últimas décadas, de uma maneira 
geral, estes aspectos, infelizmente, não chegaram à sociedade. A versão dos 
processos de emancipação que acaba por ser conhecida pela população em 
geral é, ainda, a nacionalista – com seus heróis e vilões nacionais –, mesmo 
que, às vezes, seja remodelada, a tornar-se, portanto, com determinado 
grau de diferença daquela proposta em períodos anteriores.

Consta, de igual modo, da segunda parte da publicação, periodização 
feita por Chust do processo revolucionário hispânico, válido para ser uma 
espécie de guia no labirinto das independências. O historiador propõe uma 
primeira fase, que abrange de 1808 a 1810, que ele batiza de “A inde-
pendência pelo rei”, a ter como grande marco as abdicações de Baiona. 
Neste corte temporal, tanto os súditos americanos, quanto os peninsulares, 
declaram-se fiéis a Fernando VII, em oposição a José Bonaparte, imposto 
como rei da Espanha pelo seu irmão, Napoleão. 

A segunda, de 1810 a 1815/16, é intitulada de “As lutas pela/as 
soberania/as”, período que abarca os anos finais da guerra contra Napoleão 
Bonaparte na Espanha, a realização das Cortes de Cádiz, o retorno, ao po-
der, de Fernando VII e, em seguida, do absolutismo. De acordo com Chust, é 
nesta temporalidade que há o embate entre os diversos atores políticos em 
torno da questão da soberania.

A terceira parcela da periodização engloba os anos de 1815/16 a 
1820, definida por Chust como “A independência contra o rei”. Nela estaria 
incluída a oposição criolla ao absolutismo de Fernando VII e a consequen-
te ação armada como via de resolução das querelas entre a América e a 
Espanha peninsular, em um contexto em que, na Europa, após o Congresso 
de Viena, constituía-se a Santa Aliança.

A quarta e última fração refere-se aos anos de 1820 a 1830, período 
em que está inclusa a vitória dos projetos emancipacionistas pelo caminho 
das armas. Chust também chama a atenção que é nesta década em que 
há o retorno ao constitucionalismo na Espanha, as independências de dois 
bastiões realistas, a Nova Espanha e o Peru, bem como a cisão do Brasil do 
Reino Unido português. 
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É importante destacar que mesmo com a proposta da periodização, 
Chust faz a relevante ressalva de que estes dados não são estáticos, nem 
válidos, em todos os momentos, para toda a América trabalhada no estudo. 
Exemplo mais elucidativo da afirmação do historiador é o caso do Brasil, 
que, por exemplo, em 1808, enquanto o mundo hispânico vive a acefalia 
em função do aprisionamento da família real espanhola, o príncipe regente 
português e sua corte se estabelecem no Rio de Janeiro.

A terceira parte do livro traz as reflexões dos quarenta historiado-
res que participam do projeto, e para que isto seja possível, são dedicadas 
cerca de trezentas e cinquenta páginas. Aos quarenta historiadores foram 
formuladas, por Chust, cinco perguntas, para que se tenha importante 
panorama, a partir de diferentes visões, dos processos de independências 
das Américas lusa e espanhola: “1) Qual é sua tese central sobre as inde-
pendências?”, “2) O que provocou a crise de 1808?”, “3) Se pode falar de 
revolução de independência ou, pelo contrário, prevaleceram as continui-
dades do Antigo Regime?”, “4) Quais são as interpretações mais relevantes, 
a seu entender, que explicam as independências ibero-americanas?” e, por 
fim, “5) Quais os temas que, ainda, faltam ser pesquisados?”

A constatação das mais diversas respostas de renomados pesqui-
sadores é o ponto principal do livro. Esta multiplicidade de visões torna 
de um sabor ímpar a leitura da publicação, que leva o leitor a transitar 
maravilhado pelo complexo labirinto que é o emaranhado das indepen-
dências ibero-americanas e suas interpretações. Lembra-se, ainda, que o 
assunto envolve áreas, portanto, realidades tão dispares, que englobam do 
Vice-Reino do Prata à Nova Espanha, a passar pelo Brasil, ressaltando, as-
sim, a diversidade existente nestas áreas americanas. É-se, de semelhante 
modo, convidado, na publicação, a trilhar, neste labirinto, as histórias dos 
reinos ibéricos, Portugal e Espanha, no período das independências. 

Destaca-se que essa deleitosa gama de interpretações é importante 
incremento para o debate historiográfico sobre as independências. Seme-
lhantemente, diante da indicação, por parte dos especialistas, de temas 
relacionados às emancipações que ainda necessitam ser estudados, há a 
perspectiva de surgirem novas pesquisas no sentido apontado, o que, sem 
dúvidas, acaba por contribuir com o desenvolvimento das investigações 
dedicadas ao assunto, tema tão caro à história dos oitocentos.

Após trazer o conjunto de historiadores, a parte seguinte da obra 
é dedicada aos seus respectivos currículos, meio válido para conhecer os 
vários profissionais que têm dedicado-se à pesquisa das independências, e, 
ainda, as suas participações acadêmicas em instituições de distintas partes 
do globo. Por último, o contato com os currículos é um meio de tomar nota 
das principais publicações dos investigadores, sendo que o consequente 
acesso às obras torna-se mais fácil nos atuais tempos da internet.

A última parte é intitulada “Bibliografia sobre as independências”. 
Também neste item é possível recorrer a vasta produção historiográfica sobre 
o assunto, com publicações editadas em diversas épocas e lugares, com au-
tores de várias linhas de interpretação. Este conjunto de obras dedicadas às 
independências apresenta aquelas dedicadas ao tema, seja com uma análise 
global, seja com o exame de partes específicas do espaço ibero-americano.

Assim, a publicação organizada por Chust oferece um amplo e atual 
panorama acerca das independências, a contribuir com o desenvolvimento 
do tema, a constituir-se, portanto, em importante bússola para aqueles que 
desejam caminhar no sedutor labirinto das independências ibero-americanas.Recebido para publicação em maio de 2012 
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